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M e d i t a ç õ e s 

Um cerlo húngaro, Blind-
forded, maravilhou os estu-
diosos de psicologia com as 
suas experiencias no campo 
da telepatia. Ele demonstrou 
as suas faculdades de poder 
penetrar no pensamento hu-
mano com a mesma facilida-
de com que se entra em uma 
casa aberta, quanto mais de 
localisar as cousas escondi-
das. Um dia o doutor Orank 
Polmar, da Universidade de 
Budapest experimentou trans-
mitir-lhe, telepaticamente e a 
uma considerável distancia, 
esta ordem fantastica: «vaiem 
tal aposento, tire paletó e co-
lete a todos os homens ali 
presentes e ponha os paletós 
nos ombros das senhoras 
também presentes.» A ordem, 
dada telepaticamente, não foi 
apenas cumprida á risca mas 
como neste meio tempo al-
Rumas pessôas que nada sa-
biam a respeito da experien 
cia, se puzeram a folhear os 
livros do aposento contíguo, 
ele, longe como estava, sou-
be relatar este detalhe, espe-
cificando até os títulos dos 
livros manuseados. Como a-
giu para adivinhar tantas cou-
sas? Ninguém pôde explica-
lo cientificamente, como psi-
cológo algum pôde explicar 
o segredo da leitura do pen-
samento, a sua transmissão e 
a clara visão a distancia. Es-
tes são segredos que perten-
cem á ordem das práticas dos 
místicos do Tibet, dos indús 
e dos Yoghis que conhecem 
o ocultismo muito melhor do 
que os Europeus. Quem via-
ja no interior da Africa e se 
familiarisa com certos indige 
nas selvagens, a ponto de ca-
ptar-lhes a intimidade e a con-
fiança, pôde narrar depois al-
gumas cousas muito interes-
santes quanto ás suas comu-
nicações telepáticas pessoais, 
porque algumas tribus africa-
nas se transmitem as noticias 
com uma rapidez extraordina-
ria, mediante o uso do seu 
próprio «telegrafo mental». 

Para onde o viajante se di-
rige, quer de dia quer de noi-
te, a pé, por via aerea, para 
uma tribu desconhecida, per-
dida no centro da mata vir-
gem, a recem-chegada é ime-

diatamente sabida por todos, 
assim como também o nome 
do advena, com as indica-
ções particulares sobre os 
lins de sua viagem. 

Um dia um senhor que se 
dirigia á cidade de Bukaver, 
no lago de Rivu na Africa, 
foi atacado por um iirande 
gorila que ele teve de .ibater 
para se defender. Pois bem, 
este fáto foi sabido, a muitas 
milhas de distancia, por um 
grupo de indígenas empenha-
dos no concerto de uma es-
trada. Quando eles o viram 
chegar, murmuraram entre si 
olhando-o com curiosidade 
mixta de respeito e indigna-
ção. Como o estrangeiro o 
notasse, perguntou ao seu 
chefe o que estavam a falar, 
com ares t?o misteriosos, da 
sua pessoa, e o chefe res-
pondeu: *l)izrm q lu> ht mu-
tante um gorila'. 

Sem nenhum sinal de tam-
bor, ou de fogos, os indíge-
nas chegam a meiíde a co-
nhecer , muitos aconlecimen-
tos. Assim souberam (sem no-
ticias de Jornais) quando mor-
reu Eduardo VII, a rainha Vi-
toria e, recentemente o desa-
parecimento de Jorge V. A 
noticia foi conhecida e divul-
gada muito antes nas aldeias 
indígenas do que entre as 
populações brancas munidas 
do telegrafo: isto resultou do 
testemunho de exploradores 
que se encontravam então no 
coração da selva. Nestes últi-
mos tempos ouvimos falar 
muito em televisão mas na 
Africa os feiticeiros estão nes-
te genero de transmissão, al-
guns séculos na nossa frente. 
Assim conta o explorador ita-
liano. Atílio Oatí que, achan-
do-se no norte da Zululandia, 
em companhia de um pro-
fessor de Universidade, deci-
diu visitar uma celebre mito-
nisa (feiticeira) muito conhe-
cida no lugar: «Mal entramos 
na sua choupana, ela nos dis-
se: Vejo um grande persona-
gem que virá me consultar. 
Então o professor se dirigiu 
ao Oati dizendo: Decerto ela 
foi informada por sinalisações 
do tom-lom ou outro meio. 
A feiticeira que o compreen-
deu, respondeu: Não, bivana, 

isto eu vi com meus próprios 
olhos, também vi que o tal 
personagem cortou um galho 
de uma grande árvore junto 
a uma fonte, para fazer um 
cacete protetor». Mentira (dis-
se o professor). Logo a se-
guir a feiticeira falou em voz 
3lta: «Vejo o, vejo-o ainda, o 
grande homem que vem para 
aqui, está só e muito preo-
cupado — vejo que esta ma-
nhã encontrou trinta e duas 

'vacas mortas por uma causa 
secreta».. — Qual pôde ter 
sido esta, perguntou o senhor 
Oati. Ela retrucou: Pela mal-
dade de um incontentado; foi 
a vingança de um seu ir-
mão». 

Três horas depois chegava 
na choupana o grande chefe 
esperado, muito preocupado, 
empunhando utn cacete coita-
do ha pouco de uni galho de 
árvore. De onde foi tirado es-
te cacete? perguntou o cético 
professor, e obteve ,a seguin-
te resposta: córtei-o de uma 
árvore peito de uma fonte 
que encontrei durante a via-
gem. A feiticeira desatou en-
tão numa franca gargalhada, 
intensamente satisfeita e co-
mo em desafio ao professor. 
O chefe continuou, dizendo: 
Tive muitos aborrecimentos; 
achei trinta e duas vaccas 
mortas, das melhores que 
possuía, perto de uma fonte 
de água>. 

A feiticeira enlãoproseguiu: 
-Onde está o vosso irmão 
Hugo? O chefe respondeu 
que não sabia, ao que ela re-
trucou: Eu o vejo; ele põe 
veneno na cisterna e depois 
vai se ocultar». — Mais tar-
de o innão confessou o seu 
crime ao juiz local... 

Não é necessário crer no 
sobrenatural para admitir es-
tas cousas, já documentadas 
pelos estudiosos; nem de 
passar por supersticiosas, por-
que é certo que no sêr hu-
mano existe, em estado laten-
te, uma dada força misterio-
sa que espera ser aplicada e 
desenvolvida segundo certas 
leis naturais ás quais a maior 
parte da raça branca — na 
sua exagerada e incessante a-
tividade mecânica — em gran-
de parte renunciou, desinte-
ressando-se destes altos po-
deres da psique. Não é po-
rém isso o que acontece com 
as velhas e simples popula-
ções que continuam a viver 
muito mais próximas ao co-
ração da Mãe Naturesa do 
que o fizemos nós. 

(Do Nn York Jocnul) 
Mariano Rango C/ARAQOM 

O álcool tem sido causa de maia 
misérias e sofrimentos pára 

a humanidade do que todan ás 
guerras, fome e pestes rennida» 

Eliminai-o, como se elimina um 
eào danado. 

«O Pai quer filhos e não 
escravos». 

«Evag. de S. João Cap. VIII 
v 33 a 36. Responderam-lhe 
eles: Somos descendentes de 
Abrão e nunca fomos escra-
vos de ninguém. Como pois, 
dizes: sereis livres? — Jesus 
lhes retrucou: Em verdade, em 
verdade vos digo que lodo 
aquele que comete pecado é 
escravo do pecado. Ora o es-
cravo não fica para sempre 
na casa, o filho, porém, nela 
fica para sempre. Assim pois 
se o filho vos libertar, sereis 
verdadeiramente livres». 

(«O escravo n3o fica para 
sempre na casa, porque, não 
havendo concluído a tarefa, 
tem que retomar seus instru-
mentos para contirua-haléque 
a termine. Aquele que Jesus 
liberta, esse caminhou pelas 
sendas do Senhor. Conquis-
tou a liberdade e concedido 
lhe é o direito de goza-la. 
Não torna mais a descer á 
Tena da escravidão. O vosso 
Planeta não está destinado a 
servir indefinidamente de mo-
rada a senhores e escravos, a 
poderosos e humildes, não. 
O reinado da liberdade che-
gará para toda humanidade, 
mas é preciso que o pre-
pareis. 

Liberdade! Esla palavra vos 
causa atordoamento e a vos-
sa inteligência obscura não 
lhe compreende o sentido. 

Liberdade! esta palavra, pa-
ra vós, significa transferencia 
de poder, substituição das 
mãos que seguram as corren-
tes do abuso. Mas, que im-
porta isso, desde que as cor-
rentes existem sempre, quer 
sejam lançadas de cima, quer 
se elevem de baixo! 

Homens, a liberdade vos 
fugirá enquanto não achar 
preparada para recebe la uma 
sociedade de irmãos, uma fa-

mília unida, que chamareis pá-
tria ou nacionalidade, como 
quizerdes, no seio da grande 
família humana, que é a hu-
manidade inteira, tendo por 
moTada o vosso planeta. A 
liberdade é o respeito ás leis 
da parte de uns, a doçura e 
a justiça da parle de outros 
e, da parte de todos, amparo 
e apoio recíprocos. A liber-
dade existirá entre vós quan-
do, tanto no terreno físico, 
como no terreno moral e in-
telectual, constituirdes uma 
associação mútua, formando 
uma cadeia continua. Esta se-
rá então uni verdadeiro cor-
dão sanitario, vedando a pas-
sagem ao orgulho, á avaresa, 
á inveja, ao ódio, á ambição, 
á força, á revolta. A liberda-
de adeja por cima das vos-
sas cabeças. Sobre vós po-
rém, não abaterá o vôo se-
não quando puder encontrar 
corações puros que a rece-
bam, mios puras que a guiem 
por entre todas as camadas 
humanas. — da Obra Reve-
lação da Revelação. Vol. IV 
pág. 274»). 

Pelo esforço e aplicação da 
nossa inteligência poderemos 
conquistar este estado de 
consciência livre, baseados 
nos preceitos do Cristo; Hu 
mildade, perseverança e fé. 
Em busca da verdade, com 
isenção de ânimo, o que quer 
dizer, sem preconceito, cien-
tifico ou dogmatismo teoló-
gico. Eis como nos faremos 
livres. «E o mais vir-nos-á 
por acréscimo». 

O estudo das funções do 
espirito no corpo, a sua ada-
ptação ás leis da matéria sem 
menospresar a sua individua-
lidade que é eterna. 

Ensinar aprendendo e a-
prender ensinando, eis tudo. 

Qaleno V. Andrade 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 
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A NOVA ERA 

I C U L T U R A R A C I O N A L Hfi B A T A T A S I 
A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas Oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A- I 

gronomico de Campinas. | 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho I 

14 Vitorio Bertapei, branco, bras . 
solt., com 34 anos, nat. de Jaú , 
proe. de Coroados, municip.de 
Birigui . 

OS CURADOS S Ã O : 

1 JOÃO de Freitas, branco, bras. , 
solt., coro 28 anos, n a t de S . 
Lúcia, proc . de Ciuaratan-No-
rr»este. 

2 Antoni Gozi, branco, bras., 
solt., com 21 anus, nat. de Con-
quista, proc. de Igarapava. 

3 t i deles Martins Neto, branco, 
bras. , so l t , com 24 auos, nat. e 
proc. de Jaboticabal . 

4 Severiano Francisco Gomes, . 
branco, bras., casado, com 45 
anos, natural de Sacramento, 
proc. de Tapira-Araxá. 

OS M E L H O R A D O S S Ã O : « 

1 J o s ó Bartolomeo, branco, bras . 
s o l t , com 29 anos, nat. de S. 
Joaquim, proc. de Orlaiulia. 

2 J o ã o S t o i t i , i t , viuvo, com 52 
anof», nat. de Mautua-Italia, 

proc. desta cidade. 
3 J o r g e Guimarães, preto, bra?.. 

solt. , com 21 anos, nat. de Ibi-
rací , proe. de Cristais. 

4 Antouio Amaro, pardo, 'easacfo, 
bras., com 26 ajios, nat. e proc: 
desta cidade. '"* 

OS F A L E C I D O S SÃO : 

1 J o t é Fernandes de Oliveira, 
pardo, brns. , splt., com 26 a-
nos, nat. de Palmira, proc. de 
a Rosa, fah cm 2 3 37. 

2 J o ã o Rodrigues Gavera, bran-
co, solt., espanhol, com 35 a-
nos, nat. de Murcia-Espanha, 

Froc. de Lins, fal. em 2 3/37. 
líMiato Baleroni, branco, bras., 

casado, com 33 anos, uat. de 
Amparo, proc. de Rio Preto, 
fui. em 3 3 37. 

4 J o ã o Figueira, branco, easado, 
português, com 36 anos, n a t 
de PorUigal, proc. de Ouaíra, 
Ca). em 20 37. 

5 Diogo Molina Bernabé, branco, 
espanhol, casado, com 43 anos, 
nat. de Alméria, proc. desta ci-
dade, fal. em 17/3 37. 

6 Augusto Domingues, branco, 
solt. , p o r t , com 43 anos, nat. 
do Portugal , proe. de Pitan-
gueiras, fal. cm 24/3,37. 

7 J o s é Joaquim de Matos, pardo, 
bras., so l t , com 40 auos, n a t 
de Wacaíibas-Bain, proc'cla Del. 
de 3 . Joaquim, fal. em 27,3/37. 

8 J o s é Gonçalves Veríssimo, bran-
co, Bras., solt., com 57 anos, 
nat. e proc. deste município, 
fal. em 28/3/37. 

9 J o s é Pedro Finto, pardo, solt. , 
bras. , com 3? anos, nat. de Ser -
ra Negra, proc. de Vargem 
Grande, fal. em 30 3 37. 

Cartas respondidas 
In jeções aplicadas 
Receitas aviadas 
Curativos diversos 
Visitas médicas 
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Médicos assistentes: Drs . J . 
Matias, Alfeu Diniz da Silva 
e T o r n a z N o v e l i n o 

Escritório Central, 30 3 937 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—José Russo 

Serviço Sanitario do 
Estado de São Paulo 

AOS INTERESSADOS 

C A U T O . I R A D E S A Ú D E 
Ê do domínio públ ico a exi-

gencia d o Serv iço Sanitário do 
Hstado de São l 'aulo, que obri -
ga a todos os empregados e em-
pregadores a tirarem suas car-
reiras dc saiide. Esta obr igação 
é de grande importancia para 
quem irabaiha, porque v i s a c o m -
b a t e f as doenças infecto-conta-
giosas, c o m o : a lepra, a tuber-
culose, as moléstias da pele e tc . 

O s decretos 4 8 9 1 de 13 de 
Fevereiro de 1 9 3 1 e 5 4 3 3 de 
2 9 de Abr i l de 1932 , regulam 
essa cxigencia. 

O s menores de 13 anos, em-
pregados, também precisam tirar 
suas carteiras de saúde, deven-
d o para isso, apresentarem o se-

H U M A N I D A D E » i T 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "AlIan l a r d e c ' ' 

Mês de Março dg 1937 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 99 
Entraram durante o mês 12 

Total 111 

Tiveram alta: curadas 3 
« « melhorada 1 

Falecida . . . . . . . 1 
Total 5 

Soma a deduzir . . . . . . 5 
Existem em tmto. 106 

AS E N T R A D A S SAO : 

1 Ana Espér ia de J * a u s , branca, 
bras., solt., cora 54 anos, nat. 
do E . do Rio, proe. de Guará. 

2 Benedita Rodrigues dos San-
tos, branca, bras. , viuva, coin 
50 anos, natural de Corumbá, 
proc. de Anápolis—Goiáz. 

3 E s t e r Rodrigues, branca, bras,, 
solt., com 24 anos, nat . e proc. 
de J a ú 

4 Mariana de Souza Vieira, bran-
ca, bras. , casada, oom 19 anos, 
nat. do Pedregulho, proc. de 
Res t inga Faz. Monte jBélo. 

5 Eliza Nogueira, branca, bras., 
viuva, com 60 anos, n a t e proc. 
de Ituveruva. 

0 J o s e f a Fabret i Bcloti , it., casa-
da, com 28 anos, nat. de Peru-
gia-Italia, proc. de S . Rosa. 

7 Pascuina Ikíssi, branca, bras., 
casada, com 25 anos, nat. d e 
Angola, E . do Esp í r i to Santo, 
proc. de Rio Preto. 

8 Sebastiana Alves de Lima, bran-
ca, bras. , solt., com 20 auoa, 
nat. de I també, distrito de 
Barretos . 

9 Mansueta da Silva, branca, 
bras. , casada, com 38 anos, nat. 
e proc. de Pmdamonhagaba. 

10 Mariana Alves do Prado, bran-
ca, casada, bras. , com 48 anos 
nat. e proc. de Olimpia. 

11 Ana Gomes, bras. , casada, com 
42 anos, nat. e proc. de S . J o s é 
d o Rio Pardo. 

12 Maria Eugenia Candida dè 
' J e s u s , branca, bras., viuva, com 

q0 anos, nat. de Ponte Alta, 
proc. desta cidade. 

AS CURADAS 8 À O : 

1 Ana Paulino, branca, bras. , ca-
sada, com 24 anos, nat. de Con-
quista, proc. de Delta. 

2 Angela Nunes de Oliveira, par-
da, bras., casada, com 22 anos, 
nat. de Uberaba, proc. Delta. 

3 Maria Eugenia Garcia, branca, 
bras. , viuva, com 40 anos, nat. 
de Ibirací , proc. de Olimpia. 

A M E L H O R A D A É : 

1 E l i s a Nogueira, branca, bras. . 

O h o m e m , c o m o a H u m a -
nidade, tem manchas que o 
enegrescem e luz q u e o i lumi-
na, adquir idas na tragica ela-
b o r a ç ã o da sua vida. 

D a sua v ida d e dias, da sua 
vida de séculos, da sua vida 
de sempre . 

A s manchas const i tuem a 
s o m b r a de q u e a lu£ se des-
taca. 

A s manchas são o escuro, e 
o escuro c reou-o Deus para 
q u e nele se n ã o visse. 

A luz e que guia, fertilisa e 
i lumina. A luz é que se vê e 
deixa v e r . A luz è q u e aque-
ce, v iv i í i ca e p r o d u z . A luz 
descobre, a l u z pur i f ica . A luz 
é o dia, a luz é a v ida. 

O escuro sÓ se ve o n d e es-
tá, e céga q u e m o v ê . A luz 
caminha através os cerebros , a-
través os tempos, c o m o atra-
v é s o espaço e através os 
m u n d o s . 

T a m b é m o sol tem manchas; 
e o sol è o centro do siste-
ma de q u e a T e r r a è mínus 
euta poalha; é o gerador da 
vida de m u n d o s , de homens e 
dr flôres. 

A s manchas da H u m a n i d a -
de. c o m o as d o h o m e m ficam 

viuva, com 60 anos, nat. e 
proc. de Ituverava. 

A F A L E C I D A ft: 

1 Ana Rosa de Oliveira, preta, 
bras., so l t , com 55 anos, proc. 
desta cidade, fal. em 15/3/37. 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em' tratamento 104 
Entraram durante o mês . 14 

Total , 1 1 3 

Tiveram alta: curados 4 
» » melhdos.. . . 4 

falecidos . . . . . . . . Q 
Total 17 

Soma a deduzir . . . . . 17 
Existem em t«1« 101 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 106 
Homens 101 

Soma t o t a l . . . . 207 

O S E N T R A D O S SÃO : 

1 J o s é Rodrigues da Silva, bran-
co, bras. , so l t , com 30 ano.«, 
nat. de S . S . do Paraizo, proc. 
de Pitangueiras. 

2 J o s é Joaquim de Matos, pardo, 
bras., solt., com 40 anos, nat. 
de Vila Macaúbas-Baía, proc. 
de S . Joaquim. 

3 J o s é Mussi, branco, sirio, ca-
sado, com 38 anos, nat. de Ber -
rutto, Si ria, proc. de Barretos . 

4 Antonio Pio Carneiro, branco, 
bras. , casado, com 30 anos, nat. 
e proc. de Orlandia, fazenda 
Boa Vista. 

5 Joaquim Mota, branco, bras., 
casado, com 25 anos, nat. dc 
Cravinhos, proc. da -Pref. de 
Igarapava. 

6 Januar io Elias Gonçalves, bran-
co, bras. , solt., com 23 anos, 
nat. de S. J o s é da Bela Vista, 
proc. desta (-idade. 

7 J a n u a r i o Ferre i ra do Nasci-
mento, pardo, casado, com 3ó 
anos, nat. do E . do Rio Grar.de 
do Norte, proc. da Delegacia 
de Ituvorava. 

8 Carmo Silva, branco, bras., 
çolt., com 27 anos, uat. e proc. 
de Taquarí , E. S. JPpulo. 

9 J o r g e Ribeiro de Lima, I ran-
co, bras., casado, com 22 anojí, 
nat. de Matão, proc. de Bor-
borema. 

10 Saturnino Venceslau de Cam-
pos, branco, bras. , solt., com 
28 anos, nat. e proc de Cristais. 

11 Laurindo Vieira, branco, bras. 
casado, com 32 anós, nat. dé 
I taquerí da Serra , proc. de 
Mariiia. 

12 J o ã o Ternaveski, russo, casa-
do com 47 anos, nat. da Rús-
sia, proc, de Igarapava. 

13 Benedito Francisco «la Silva, 
preto, bras., casado, com 21 n-
nos, nat. e proc. de Ituverava. 

T f « A 

o n d e se c rearam; e para as en-
x e r g a r é indispensável procu-
ra-las, descobri-las-

Para as destruir e apagar é 
que se tem v i n d o lutando in-
cessantemente. 

H a uma força , q u e consti-
tue uma potencia luminosa, e 
v e m , de sem ore, j o r r a n d o luz 
aos feixes, sobre os escuros da 
H u m a n i d a d e . 

V e m cauterisando as chagas, 
aper fe i çoando os princípios, di-
gn i f i cando o s ca t ateres. 

Essa fo rça , essa luz, que co-
m o Páto lo carreja o u r o nas on-
das, chama-se E v o l u ç ã o . 

A E v o l u ç ã o é a deusa, q u e 
preside aos destinos da H u m a -
nidade. ela q u e m lhe regula 
os passos, quem lhe desimpe-
de o camiol io , q u e m lhe ensi-
na o p r o g r e s s o c q u e m lhe en-
tesoura o saber, 

O laço q u e áta umas ás ou-
tras as v idas do h o m e m , é al-
ma; o l aço q u e prende todos 
os átos da v ídacqlet iv . i da H u -
manidade, é a E v o l u ç ã o . E* a 

(Continuação) 

base das civilisações; é a força 
propulsora do progresso eterno. 

t * o colossal e m b o l o da má-
quina humana, para lhe impri-
mir a ação; é o f lu ido vapo-
roso que lhe i m p r i m e a v ida. 

A e v o l u ç ã o c a lma social. 
A e v o l u ç ã o , sendo o produ-

to do t rabalho d o h o m e m é 
o in f luxo da vontade d iv ina . 

É a causa irresistível q u e o 
impuls iona para avante c o 
quid mister ioso, abstrato, in-
tangível , q u e estabelece e de-
s e n v o l v e permanentemente , no 
espírito humano, o desejo, sem-
pre insaci.xdo, de ir mais a!èm; 
de saber mais, de adquirir 
inj is e dc mais a m a r . 

Sucede p o r vezes, à H u m a -
nidade, ser impelida p o r essa 
ext/anha cncrgta, sem orienta-
ção definida, e, então, cor rer 
ás cègás, chocar-se contra atri-
tos, recuar, avançar , para vo l -
tar a recuar , hesitante, perple-
xa, d u v i d a n d o dc si oii con-
fiando demasiadamente. Debate-
se no v a g o c o m o uma ave cèga. 

O m i n h a no escuro. C a m i -
nha n ã o se m o v e ; move-se de-
sordenadamente , o r a tateando, 
o r a precipitando-se, incerta, co-
m o u m cégo abandonado . 

Parece que a luz que a ilu-
minava se ext inguiu ou, quan-
d o menos , se ecl ipsou. 

Então surge- lhe o Dest ino e 
ascende-lhe um facho , dc q u e 
irradiará n o v a luz, para i lumi-
nar o caminho ao A s h a v e r u s 
eterno. 

Estes fachos tem nomes vá-
rios, cprno várias f o r a m as c-
pocas c as regiões e m q u e hou-
ve necessidade dc aparecerem, 
c d e r r a m a r a m luz c o n f o r m e as 
exigenciás d o estádio e m q u e 
o h o m e m se encontrava . 

C h a m a m se Brama, chaman-
se B u d a , chamam*se C o q f u -
çius, chamam-se Moisés, cha-
mam-se Sócrates, chamam-se 
Platão, chamam-se C r i s t o , ctia-
mam-sc M a o m J t , chamam-se 
KLardec. 

O u t r o s , de m e n o r c x p l c n d o r , 
f o r m a n d o intermináve l cadeia 

g u i n t r . — p r o v a de idade, certi-
d ã o ou d o c u m e n t o equivalente, 
p r o v a d e consent imento para 
o trabalho, dos país o u respon-
sáveis; atestado d e f requencia 
anterior e m escola pr imar ia , c o m 
al fabet ização. 

N o t a : A s Carte iras dc Saúde 
são adquir idas neste Serv iço . 

* * 
* 

C A S A S V A G A S 
T o r n a m o s a avisar aos Srs . 

proprietários, p r o c u r a d o r e s ou 
responsáveis p o r préd ios desta 
c idade, que , de a c o r d o c o m o 
art igo 4 0 1 d o C ó d i g o Sanita-
rio d o l i s tado, nenhum prédio 
ant igo o u n o v o p o d e r á ser ha-
bitado sem ter passado pela vis-
toria da Autor idade Sanitaria. 
V a g o o prédio , os proprietár ios 
ou responsáveis são 'obr igados 
a mandar a sua c h a v e ao Posto 
Sanitario local, a f im de lhe ser 
c o n c e d i d o o "Hab i te - sc " . 

A o s in f radores serão aplica-
das multas q u e p o d e r ã o ser de 
j o j o o o a 5 0 0 $ 0 0 0 e dobradas 
em caso de reincidência. 
- A B E R T U R A D E E S T A B E -

C I M E N T O S 
A v i s a m o s aos interessados que 

para a abertura de estabeleci-
mentos d e qua lquer especie, a 
lei exige, pr imeiramente , q u e o 
interessado requeira " I n s p e c ç ã o 
do l o c a l " , a f i m de ser dada a 
permissão para a abertura do 
estabelecimento. 

A o s infratores serão aplica-
das as penalidades da lei. 

O M e d i c o - C h e f e : 
Dr. Alfeu Diniz da Silva. 

Ião são espíritas: 
O» qoc usam luto por faleci-

mento de parentes; 
Os que não dispensam as ce-

rimonias da igre ja ; 
Òs que exploram a mediunida-

de; 
Os que não teein a coragem 

du opinião. 

O 

a l m a n a q u e 

d o T I C O - T I C O 
é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 

de luzes, m a r c a m o s passos da 
evo lução humana . 

S ã o dele; q u e irradia a su-
bl imidade na poesia, a perfei-
ção na arte, o aper fe içoamen-
to nas industrias, o progresso 
nas ciências. 

C a d a n o m e consagrado na 
historia da H u m a n i d a d e , repre-
senta um f i t o , u m a conquista , 
um dire i to , u m valor . 

C a d a u m deu t raba lho e deu 
exemplo . C a d a u m p r o d u z i u 
um e s f o r ç o , que, na resultante 
final de e s f o r ç o c o l e t i v o , im-
primiu m o v i m e n t o irrisistivel 
no aceleramento da prrfct ibi l i -
dade social e espiritual. 

N a d a n o m u n d o i perdido. 
T o d o o e s f o r ç o tem a sua 

utilidade; toda a d ô r tem a 
sua compensação . 

A o examinar-se o percurso d o 
h o m e m , não p ô d e deixar-se de 
se lhe reconhecer u m destino, 
de se lhe s u p ô r uma missão. 

Q u e m lha i m p o z ? 
O A c a s o ? 
Mas q u e é o A c a s o ? 
E ' este um enigma que ne-

nhum É d i p o conseguirá deci-
f rar ; uma interrogação a que 
nenhum sábio saberá responder. 

Continua 



A N O V A E R A 

T O N i C O BAytR — ; rec icso auxiliar do 
crescimento ci=s creançcs e c!o seu desen-

volvimento normal. 

TONICO B A Y E R 
NO VIDRO É REMCDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pói-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch 65 ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 85 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUCiO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. õ$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

livraria d'A Nova Era 
OURAS E S P I R I T A S , ÍTLOSÓIMCAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER !| DR. BEZERRA DE MENEZES 
Annlise das Cousas br 4S ene. ()$ A Doutrina Espirita como Fi-
O Espiritismo br. CS ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE B U É Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 4$ cnc. 6$ ! br. 4$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- í ERNESTO BOZZANO 
rativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA JUNQUEIRO i Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
Os Funeraes de Santa Sé br. 55 ene. 7$ " 0 ™ n 0 s <{3 T e l e s t e s i a - A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
br 4$ i ! " > e n s a r r , e n t 0 e Vontade — A Metapsi 

ca humana — Fenómenos no momen-

Ver»os Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br, 5$ ene. 
De Jesus para as Crianças 

cd. 7$ 

8S 

7$ 

0$ erc. 8$ 

3$ ene. 4$ 

to da Morte ene. 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 
O Mundo Invisível e a 

Guerra , br. 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dòr br. 8$ ene. 10$ 
br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 

MANOEL ARÃO ; N o Invisivel br. 8$ ene. 10$ 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ ° Porque da Vida br. 4$ ene. ó$ 

_ „ . „ _ '; O Além e a Sobrevivência 
A M dC™AN DOYLE d 0 s ^ b r . 2 $ e n c . 4 , 
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ ; o Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 

PADRE MARCHAL Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$i! ANTOINETTE BOURD1N 

COMUNICAÇÕES j M e r a o r ' a s da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
Convite á Felicidade br. 2$'l ANTONIO LIMA 

OUSTAVO MACEDO i ° í e u . d , ! a r i o . . . c a r ' - £ 
Religiões Comparadas br. 6 Í ° Esp.nt.smo na mfanca cart. 3 | 

F O í M P i c m r u M n i n n v r » „ i C r , Evangelho das crianças cart. 3$ 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER O Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ : A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
AMALIA DOMINOOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. õ$ enc. 8$ 

ROMEU A. CAMAROO 
O Protestantismo e o Espiri 

Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 
Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 $ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
F.m Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
: Espiritismo Contemporâneo 7$ 
| Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 

Dr. CARLOS P. D E CASTRO 
O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes e n c 15$ 
Encarregamo-nos de encomendar todo c 

; qualquer livro espírita nào constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da Importância em cheque, vnle 
pontal ou registrado C valôre mal» o por-
te, (1SOOO por volume) endereçado« á 

tismo âLuz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ " A N o v a E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c a 

Dr. J, M i a s Vieira 
Medico 

Operador Parteiro 

1 ESPECIALIDADES: PAR-
J TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria t Rssidencla: 
Rua Na|or Claudiano I . 918 

Telefone 1 - 5 - 5 

Í FRANCA | 

• usa :: «•-M 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mõses 1280(10 
„ „ 0 „ 7 $000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 5300 

Anúncio», editais, c(p., preços 
n ''ombisar-pc 

Correspondendo para :i Cnixi íiü 
A d i r e t o 'lo jornal não é snli-

tiíiriíi, cm parte, com 8 ttulóins 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não eo tlevolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

L U Z 
Energia Eléctrica 

RAPIO 
Alem de funcionamento de 
serras - furadeiras - iornos -
rebolos - bombas d'agua - e 
outros inúmeros pequenos 

maquinarios 
V. S. poderá ler em sua propriedade 

valorisando a num momento! 
Para mais informações consulte a 

Agencia F O R D 
Praça N. S. da Conceição, 

Dr. T. Noveliiio 
Medico pela Faculdade de Me-

dici ri h ,1o n i o de Janeiro 

CLINICA- G E R A L - C l RUROIÁ — LAUTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S I F I U S 
Ru» Major Claudiano Num. 8 9 2 

6 9 4 

M E O I O O 

Clinica médica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÀO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPiA PÉLVICA) -:- -:- -:- -:- -:- -:-

R A N Ç A 
S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o . 4 6 9 - F o n t , 197 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêrem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

DOR DE DENTES? 

( ^ F I / i S P I R I N d 
o r e m e d í o d e c o n f i a n ç a 

cent ra 
D Ô R E S e RESFRIADOS 

U m -verdadei-
ro supplicioque 
aCafiaspirioa al-
livia rapidamente. 
Emquanto o dentis-
ta não lhe extráe ou 
obtura o dente,livre-st 
dessa dôr que o marty-
riza, tomando um com-
primido de Cafiaspirina, 
o remedio de confiança. 

Em CARNETS d« 2, 
ESTOJOS de 20 • 

CAIXAS da 50 comprimidM 



P a i x ã o f lu id is ta 

Os fluidista oa melhor os roustainguistas. têm uma grande pai-
xão que ultimamente tem-se convertido em verdadeira obsessão. Que-
rem d toda força impôr uma teoria absurda, nos meios espiritistas. 

Assim i que, quando se entra em palestras com eles, sobre qual-
quer assunto doutrinário, logo vêm com as id/as do corpo *flul-
dico• de Jesas. E querem sustentar, com argumentos que não resistem 
a uma análise s/ria, a teoria roastanguista, que constltae umaverdadel-
ra tiririca na doutrina... Hoje, mais do que ôntem, os fluidisías eslão 
alvoraçados com a mania que se vai tornando obsessão. 

Qualquer livro saido d publicidade, qae traz algum argumento 
pró corpo fluldico de fesus, para eles constitue uma obra monumental, 
o autor t a última palavra e querem forçar a nãs outros a leitura 
desse livro... 

Verdadeira obsessão. 
O que nos Importa si o corpo do Cristo era de carne ou 

fluidico ? 
Cuidemos melhor da doutrina, empreguemos melhor o nosso tem-

po e deixemos essa tolice que não nos adianta cousa alguma. 
O corpo de Jesus i a sua doutrina, esta sim i qae nos convém, 
Para que trazermos dissenções no seio da família espirita, que 

precisa estar unida fraternalmente? 
ARISTÓTELES 

E n s i n o «re l ig ioso» 
hntnif&e« «o« confrades 

Previno aos confrades em geral qae devem observar o seguinte, 
ao encherem os cartões de matriculas de seus filhos, para os fins le-
gais do ensino •religioso• : 

Á pergunta: Quer que seja ministrado o ensino religioso a seu 
filho ? Responder: Sim. 

A' pergunta: Qual? Responder: Espirita. 
Não se esquecerem que devem preencher os claros e lançar a 

saa assinatura a tinia. 
Quando chegar ao seu conhecimento que o sagrado direito de 

consciência de seu filho foi violado por um professor ou por outrem, 
em aula, com consentimento daquele, trazer o fato imediatamente ao 
meu conhecimento para as necessários providencias. 

Diocésio de Paula e Silva 
Delegado dm Uni » o r~. Cep. Paul is ta 

CASA BRANCA hospedou a 
22 do corrente dois confra-
des ilustrei Campos Vergai, 
Deputado á Assembléa Legis-
lativa do Estado e José Peres, 
D. Diretor da nossa colega 
«A Alvorada» de São João da 
Bôa Vista- Na referida locali-
dade o Deputado Campos 
Vergai proferio uma confe-
rencia, motivo exclusivo da 
sua visita, que se extendeu 
lambem a ltobi, com a mes-
ma finalidade- Ocioso seria 
encarecer a maneira brilhante 
como se houve o ilustre e 
consagrado conferencista que 
«encheu a todos de conten-
tamento, já ptlo brilho da sua 
palavra autorisada e consen-
tânea, j í pelos confrontos pe-
lo mesmo analisados com re-
lação á evolução da humani-
dade». Campos Vergai, quer 
em Casa Branca, quer em 
ltobi, teve numeroso audito-
rio, como era de se esperar. 

2 
DA Livraria da Federação 
Esp. Brasileira recebemos a 
segunda edição de «REDEN-
ÇÃO» — obra mediúnica de 
autoria de Vitor Hugo, en-
cerrando uma novela psico-
grafada pela nossa confreira 
Zilda Gama- E' um livro que 
comporta todas as bôas refe-
rencias possíveis, mas que 
no-las dispensa nesta oportu-
nidade, tão conhecido se tor-
nou dos apreciadores dos 
bons volumes. Demais, o au-
tor é a sua recomendação 
maior. 

F A Z E N D E I R O S 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro de café 

Agência F 0 B D 
Praça N. 8. da Conceição, «94 

F R A N C A 

A n o l O j orgão semanal espiritista Num. 418 
Fttrlca de Sombrinhas. Guar-
da tiraras t cintas 

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 6 8 3 
Franca 

Gratos pela comunicação e 
convite, fazemos votos de pros-
peridade deste núcleo ribero-
pretano. 

5 
DE JAÚ recebemos comu-

nicação de nosso representan-
te sr. Lourenço Bianchi, ter 
feito nos Centros "Pai Jacó", 
e "Verdade e.Luz", preleções 
sobre a Doutrina, sendo em 
ambas bem sucedido e apre-
ciado por uma enorme assis-
tência ávida de beber na fon-
te que sacia aos sedentos de 
aprender. 

Sabão 2 M 

T E M O S em mãos um pe-
queno esboço historico do 
Centro Espírita Paz e Frater-
nidade, de ipamerí, no Esta-
do de Ooiíz, que, por abso-
luta falta de espaço deixamos 
de inserir no presente núme-
ro desta fôlha, fazendo-o po-
rém oportunamente. 

EM eleição havida a 25 do 
correnle, no Centro Espírita 
"Eurípedes Barsanulfo" de Ri-
beirão Preto, foi eleita a sua 
nova diretoria no período de 
1». de maio próximo a 30 de 
abril de 1938, ficando assim 
constituída: 

José Papa, presidente; Hum-
berto Maturano, vice-idem; 
Joaquim Nunes Rolo, tesou-
reiro; Cicero Proença Lana, Io. 
secretário; Durval Alves Fon-
tes, 2°. idem; Homero Pinto 
Valada, orador; Osvaldo Se-
les, bibliotecário; Antonio dos 
Santos, procurador. 

A posse da referida direto-
ria deste Centro dar-se-á no 
dia l .o de maio vindouro ás 
20 horas, á rua D. Mariana 
Junqueira, 41. 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
t k. $800 - 15 ks. 12S000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Fre i te , 3 3 5 - F o n e , 2 6 3 

F R A N C A 

AVISO IMPORTANTE 
Professores, acadêmicos, militares, funcionários públicos, fer-
roviários, administradores de fazendas ou demais interessados, 
poderão, sem prejudicar seus deveres, trabalhar como agen-
tes ou inspectores de importante organijaçâo imobiliária e fi-
nanciadora, obtendo renda mensal de 500$ até mais de 2:000$ 
Cada interessado, sem compromisso, a nos escrever, poderá 

mencionar por extenso, -nome, endereço, idade e profissão. 
Cartas i Caiu Postal. 3922 - S. PIULO 

Fundação Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balancete da receita e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Janeiro de 1937 

R E C E I T A 
IMPRESSOS 

Debitados e recebidos neste mês 
DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 
LIVROS 

Vendidos neste mês 
ARMAZÉM 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 
doentes e deb. a empregados 

MEDICAMENTOS 
Fornecidos e debitados a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 
SUB VE NÇÕE S 

idem, idem 
TRANRPORTES 

Receb. por carretos realizados 
CAIXA 

Saldo de Dezembro Rs. 
Soma total da Receita, Rs 

1 : 1 1 0 . 2 0 0 

2:410.000 

321.000 

5:330.500 

3.000 

116.000 

6:465.500 

11:840.200 

2 :500000 

10.000 

123.300 
30:229.700 

D E S P S A 

No caminho da vida 
A vida é bem que conduz 

a um bem maior. E ' necessário 
saber vive-la, trabalha Ia, dar-
lhe o sangue puro d o sacrifício, 
a flôr cândida da virtude. O ob-
jetivo da vida c a perfeição, e 
esta alcança-se pelo trabalho e 
pela virtude. A terra è uma es-
cola, um campo dc exercício, 
de preparação; aquele que me-
lhor se aplicar mais cedo che-
gará. Procura conservar a tua 
vida, mas não temas a morte: 
aguarda a com carinho, como 
a luz que se espera, como a 
mão caridosa que vem liber-
tar-nos. A morte t uma liber-
tação, é mão amiga que nos 
abre a porta do presidie, dan-
do-nos entrada na vida única 
verdadeira — a do Infinito. 

Vida sem trabalho è árvore 
sem seiva, t terra esteril. E ' a 
ruina do corpo e da alma. O 
corpo amolece, gasta-se na o-
ciosidade, a alma perde a sua 
elevação, deixa de olhar para o 
Cèu e fixa-se na Terra. Ha 
muito que fazer. O edifício so-
cial ainda não estí completo, e 
se considerarmos o que se tem 
feito, muito encontraremos pa-
ra emendar. Trabalha em ti 
mesmo, que trabalharás para 
todos. Se cada indivíduo tra-
balhasse na própria parcela que 
ele é do grande edifício social, 
que obra regeneradora resul-
taria ! 

( D a L u i • CaHdKd») 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 

ORDENADOS 
Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D'*ANOVA ERA" 
Despendido n/ mês 

LIMPEZA E DESINFECÇÃO 
Material consumido durante o mês 

ARMAZÉM 
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 

MEDICAMENTOS 
Creditados a diversos por compras 

DESPESAS GERAIS 
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

"Allan Kardec", luz, força e outras des-
pesas neste mês 

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa de Saúde 
CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 

despendido neste mês 
CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 

despendido com reformas diversas 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Despendido neste mes 
COMISSÕES 

Pagas e creditadas 
CAIXA 

Saldo que passa para Fevereiro Rs. 
Soma total da Despesa, Rs 

Franca, 30 de janeiro de 1937. 

578.200 

706.000 

7:590.200 

117.700 

217.000 

2:280.900 

9:378.500 

51.600 

2:372.900 

4:538.500 

460.000 

1394.500 

125.000 

175.600 

42.000 
30:229.700 

Joaquim Ixtpes Bernardes 

Tesoureiro 
J. Guimarães França 

Contador 


